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Fe^-sc finalmente justiçai 
—lia-^e ha dias na secção 
telegraphica d^m dos pri- 
meiros diários do Porto em 
noticia, enviada dAqni. A 
verdade nem sempre se diz 
e o fe^-se finalmente justiça 
que o ignorado correspon- 
dente diz a proposito do con- 
curso do lugar de secretario 
da camara, deixa-nos admi- 
rados pelo tom de imparcia- 
lidade com que se pretende 
illudir creanças ou enganar 
saloios. Feç-se finalmente 
justiçai— porque a decisão 
da Procuradoria Geral da 
Coroa satisfaz os desejos 
da camarilha que tem em- 
pregado todos os meios para 
n^ste desfazer de feim ani- 
char afilhados. Amanhã,ap- 
parecendo os concorrentes a 
reclamar das suas habilita- 
ções moraes a luteranas, 
como preceitua o codigo 
administrativo para o bom 
desempenho de tal lugar, o 
i i !u s t r e correspondente 
apressar-se-ha a telegraphar 
ao diário do Porto dizendo 
—a camara em sessão de 
tantos nomeou secretario da 
camara F. que não tem 
condições de moralidade, 
nem habilitações litterarias e 
preteriu outros concorrentes 
que só lhes restará recorrer 
da injustiça feita. E se os 
tribunaes superiores atten- 
derem a reclamação, esta- 
mos em apostar como ainda 
o illustre correspondente se 
não esquecerá—acaba de se 
praticar uma injustiça atten 
dendo ás reclamações de F. 
F. julgando os em condi 
ções de preferencia a F.. 

Eis pois, no que consistem 
as injustiças para estes se- 
nhores de Melgaço, o bem 
para elles, o mal pertence 
aos outros, que os de longe 
hão de tei-os á conta de ho- 
mens dignos, bastando tele- 
graphar a qualquer jornal e 
isto salva a honra do con- 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

C A.FITXJX.O XII 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

E, além disso, o que é, 
que elle faz? Que módp de 
vida adótou desde que veio 

a térra santa. De 10g5 a 
12-jo, houve, nada menos, de 
oito. 

Os que néllas tomavam 
parte, trafiam, como distin 
clivo, no fá to, wna cru~ en ■ 
cornada. D'ahi, se lhes cha- 
mou, cruzados e ás expedi- 
ções, Cruzadas. 

N. do T. 

vento. 
Estes deuses de papelão 

cobrem-se de ridículo com 
semelhantes maneiras de il- 
ludir o publico, parecendo 
arlequins de feira que á por- 
ta da barraca bradam a toda 
a força dos seus pulmões— 
«entrar senhores, a vêr, a 
vêr a terrível phoca pilhada 
na ilha de Spetizberg. ao 
norte da Ru-sia, não come, 
não bebe, não habla, só diz 
hum:» E assim comprehen- 
dem estes senhores o pre- 
sente que já não é bom e o 
futuro que se nos afigura 
para suas excellencias bas- 
tante tenebroso, procurando 
a cada instante semear a 
discórdia no agrupamento 
que de ha muito é seuphan- 
tasma, mendigando tele- 
grammas e correspondências 
em jornaes que sempre tive- 
mos na conta de leaes colle- 
gas, á mingua doutros meios 
que seus tacanhos cérebros 
não são capazes de por em 
pratica. Armados até aos 
dentes, investem nos como 
sicários. Mas V fe\-se final- 
mente justiçai que faz o pra- 
to obrigado Teste artigo, 
tem como amargo o que 
abaixo transcrevemos d'um 
collega, a proposito da de- 
cisão da Procuradoria Geral 
da Coroa. 

«Noticiam os jornaes que 
foi deferida a reclamação da 
camara do concelho de Mel- i 
gaço, com respeito ao con- i 
curso do logar de secretario 
da referida municipalidade. 
E algumas gazetas accres- 
centaui, com ares ie mora- 
listas, que o governo praticou 
um acto de justiça. 

E' inaudita a semeerimo- 
nia com que se dizem estas 
barbaridades! 

O governo transacto, pro- 
curando sempre respeitar 
direitos adquiridos, e collo- 
cando acima dos interesses 
e exigências da politica, a 
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para Pariz. 
E se tu lhe conservas uma 

amisade de cão, elle paréce 
tratar-te como um súbdito, 
como um inferior. Demais, 
ha déz annos que o nam vias 
e se nam fôsse o maldito 
azár que o meteu cá em ca- 
sa, talvez nunca mais o vis- 
ses. 

E depois tu dizes que mi • 
nhá filha o ama. Tens a cer- 
teza disso? Helena, que é 
muito leviana e que foi, des- 
de pequêna, muito caprichó- 
sa, obrigou-me lógo, que 
desgraçadamente fiquei viu- 
vo, a satisfazer-lhe todas as 
vontades e todos os capri- 
chos. 

Hoje com a leviandade e 
inconstância que a caracter!- 
sa, impõe-me Henrique de 
Faverolles, simplesmente 

lei, determinou que o logar 
vago de secretario da cama- 
ra de Melgaço fosse preen- 
chido por um secretario ad- 
dido, dos muitos que exis- 
tem no paiz e nomeados na 
epocha da bambochata admi- 
nistrativa. 

O governo franquista não 
quiz saber se havia, como 
era provável, interesses da 
politica local e o logar de 
secretario dAquella camara 
foi occupado por quem de di- 
reito, não obstante o des- 
gosto de muitos dos seus 
correlligionarios. 

Mas eis que resurge, a 
immoralidade administrativa 
e a camara de Melgaço con- 
segue o que elles chamam 
um acto de justiça! 

O logar vae, portanto, ser 
posto a concurso e o secre- 
tario que ali exercicia o seu 
cargo, que uma lei lhe ga- 
rantia, vae de novo passar 
ao quadro dos addidos para, 
em seu logar, ser posto quem 
mais pezar na balança da 
politica de campanario. 

E' assim que entramos em 
nova vida com estes e outros 
processos de moralidade?» 

•    
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Em nome da meza ces- 
sante da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço, agra- 
deço muito e muito penho- 
rado, aos presa dos conter- 
râneos do Pará, as lisongei- 
ras e immerecidas referen- 
cias que fazem á minha ge- 
rência, no preito de justa 
homenagem prestada ao 
actual Provedor ex.mo sr. 
José Candido Gomes d^- 
breu. 

Melgaço, 14 de 
de 1908.' 

stembro 

Frederico Augusto dos 
Santos Lima. 

porque... quér sêr viscon- 
dêssa! 

Dancourt ia protestar se- 
gunda vêz, quando a pórta 
se abriu de repente e uma 
mulhér jóvem ainds, entrou 
estouvadameilfe, como um 
furacão no gabinete de tra- 
balho. 

—Então, Papá! tu tratas 
de negocios no dia d^oje! E 
para mais a esta hora?!... 

—Sim, respondeu Cour- 
tand visivelmente embara- 
çado, sim!... um negocio... 
um negociosinho... 

—Tu empregas mal o 
tempo, disse ella dum modo 
seco quando devias dar um 
feriado ao teu secretario... 

—N ó s terminamos!... 
mas... mas Dancourt... 
fica cá... eu... convidei-o... 
a passar o dia comnosco... 

Ljeeu Polytechiii- 

co de Lisboa 

Fechou o ultimo período 
escolar d'este estabelecimen- 
to com êxito extremamente 
lisongeiro para o seu servi- 
ço. 

Nos cursos de instrucção 
secundaria todos os seus 
alumnos receberam appro- 
vação nos exames que fize- 
ram, havendo entre essas 
approvações, cinco distinc- 
ções. 

A especialisar o alumno 
Antonio de Brito Fontes, 
intelligente moço da família 
bemquista do sr. Freitas 
Brito, conceituado industrial 
lisbonense, sobejamente co- 
nhecido pelo seu devotado 
amor á cultura musical; este 
estudante, de i3 annos d1!- 
dade, e que no anno anteri- 
or fizera exame de instruc- 
ção primaria foi habilitado 
no Lyceu Polytechnico, du- 
rante um anno, em todas as 
matérias dos tres primeiros 
annos do Lyceu, alcançando 
plena approvação em todas 
ellas. Outro a citar, o estu- 
dante José Caetano da Silva 
Garcez, filho do laborioso e 
distincto chefe da estação te- 
legrapho-postal de Alter do 
Chão; tendo feito no Poly- 
technico o curso completo 
de tclegraphia, com que se 
habilitou a ser collocado co- 
mo empregado publico, quiz 
matricular-se também no 
curso regular dos Lyceus, e 
no anno lectivo que finda 
agora, estudou as matérias, 
dos tres primeiros annos de 
esse curso, e delias fez exa- 
me com approvação em to- 
das. Ainda a mencionar,Lau • 
ra da Silva Baptista, alumna 
intelligentissima do Conser- 
vatório dramático, e exem- 
plo do mais intenso appro- 
veita mento do ensino, essa 
estudante, em poucos mezes 
habilitou-se no Lyceu Poly- 
technico, no curso comple- 
mentar de Francez, e no 
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a assistir ao contracto... ao 
jantar... ao baile... que... 
que... eu... eu... 

—Muito bem! interrom- 
peu ella desdenhosamente, o 
Senhor Dancourt faz, se- 
gundo parece, parte da fa- 
mília. 

Paulo, um pouco pálido, 
levantou-se. .. 

—Se a minha presença 
vos desagrada, Senhora... 

—A mim? casquinou ella 
mas, não lhe ligo nenhuma 
importância! 

—Ainda não me cumpri- 
mentas-te, esta manhã con- 
siderou com tristeza o capi- 
talista. 

—Ainda não pensara nis- 
so disse ella. 

E então depoz um beijo 
furtivo na frente do pae. 

—A proposito, perguntou 

BUAS PlillS 

[N ex.">a sr,* D. Maria Luiza Ferreira) 

Outro dia, passaste sorridente, 
ostentando uma fresca mocidade 
e envólta num mistério de saudáde, 
que descobri no teu olhar ardente! 

De candura, um perfume diluente, 
com'um sonho d'cxtránha suavidáde, 
rescendia do teu busto de deidáde. 
fazendo-o realçar divinamente!... 

Vi-te passar, mais linda e mais formosa 
que os anjos, que Murillo desenháva 
nos seus quadros da virgem lacrimosa. 

Passaste e fiquei triste. Suspirava, 
porque tu ao passares, donairósa, 
fizeste da minh'alma, tua escrava! 

Melgaço, i3—IX—go8 

edrso completo de Portu- 
guez, alcançando nas suas 
provas de exame, ser distin- 
cta. 

Quanto ao curso de tele- 
graphistas, que teve no an- 
no findo crescida concorrên- 
cia, bastará indicar que fo- 
ram 53 os exames, em que 
obtiveram approvação os 
alumnos desta casa. Nenhum 
curso tem, como este do Po- 
lytechnico conseguido collo- 
car como empregados do 
Estado, tantos alumnos. Um 
grande numero de individues 
a quem recentes disposições 
da lei, sobre as Escolas Nor- 
maes, tolheram ou demora- 
ram a carreira de Profes- 
sores, tem adoptado o expe- 
diente, de se habilitarem pa- 
ra empregados felegraphi- 
cos, carreira de seguro e ca- 
da vez mais prospero futu- 
ro. 

Emfim o Lyceu polyte- 
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ella, não recebeste noticias 
de meu primo: Maurice Mi- 
chaud? 

—Não e a sua ausência 
admira-me!... contava ve- 
lo aqui... 

—Não o prevenis-te do 
meu casamento por uma se- 
gunda carta? 

—Não! 
—Então, não virá? esque- j 

ceu-nos...! 
No mesmo instante, um 

creado aparece e annuncia; 
—O Senhor capitão, Mau- 

rice Michaud. 
—Ab! gritou o capitalista 

todo radiante, estava conven- 
cido que elle não nos esque- 
ceria facilmente!... dize-lhe 
que faça o favor de entrar... 

A menina Courtaud em- 
palidecera levemente e que- 
brou o leque, sob os efeitos 
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clinico estabelecido á Calçada 
1 do Combro, no antigo Pa- 

lacio Murça de Lisboa, é um 
internato e externato, tanto 
do sexo masculino como do 
feminino que offerece deci- 
sivas vantagens, a quem pre- 
cisa de enviar os seus filhos 
a estudar para a capital, e 
isto não só pela efficacia do 
ensino, como pelo trato af- 
favel do seu director, e de 
todo o pessoal docente e de 
administração. 

El—Rei no norte do 
palz 

Está definitivamente re- 
solvido que a partida doi- 
rei, em viagem ao norte do 
paiz, seja no dia 6 do pró- 
ximo mez de outubro. 

O monarcha visitará as 
cidades do Porto, Braga e 
Vianna do Castello. 

• 11 

duma contração nervosa... 
Passou um minuto e o 

oficial foi introduzido no es- 
critório de seu tio. 

Este dirigiu-se-lhe ao en- 
contro exclamando; 

—Bravo!, eis aqui a ver- 
dadeira exactidão militar!... 
éesta!... e... corre tudo 
bem!.. . 

Desde que* entrara, Mau- 
rice Michand pouco caso fi- 
zera das efusões de seu tio. 

Os seus olhos haviam pro- 
curado os de sua prima,que 
desviara os seus calmos frios 
e impenetráveis. 

Avançou para ella esten - 
deu-lhe a mão, que tremi a 
impercetivelmênte. 

—Então como tendes pas- 
sado priminha? 

(9) (Continua) 
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Sub 
—Pois assente vae ficar 
que logo n'esia sessão, 
põe-se a concurso o logar 
pVa meu meigo e lindo irmão; 
senão atiro co^ albarda 
e lá 'stá tudo perdido, 
ás malvas vae o partido 
se lhes tiro a protecção. 

O amo p,ra mim é o diabo, 
tenho-lhe raiva de morte, 
d^lle tinha dado cabo, 
se me sentisse mais forte; 
assim, tenho que aguental-o, 
fingindo-me mui amigo 
do meu maior inimigo; 
veja você que má sorte! 

Vlc p: 
—Porque é que você não traz 

ao pescoço uma fitinha, 
com um bento de S. Braz, 
pVa lhe tirar a gallinha 
e dois dentes de alho porro, 
de relíquias um bocado, 
pedra et ar a e um cru\ado 
mettldos n^ima saquinha? 
Olhe que faz muito bem! 

Sub—Pois hei-de experimentar... 
?"íev.—A vereação ahi vem. 

Vlc-p:—Vamos então começar: 
As cabras de Villa-Draque, 
foram ha pouco apanhadas 
e pMo zelador multadas, 
por andarem a pastar 
em terrêno que éra alheio. 
Os nossos não vão pagar, 
pois já foi pelo correio, 
um escripto a ordenar, 
que não pagassem a multa. 
Aos 7iossos, tudo se faz, 
que só é gente capa%; 
os outros tem de a gramar! 

«iullo 
—Isso é uma tratantada! 

E bem tem dito o «Jornal»; 
mais uma mariolada 
para juntar ao caudal 
das muitas que se tem feito, 
mas p'ra mim vae terminar, 
não me torno a vir sentar, 
iVesta cambra mancipall 

Felix—Também eu aqui o juro, 
que não mais torno a sêr 
cambarista, nem maduro 
que vote no Xavier; 
eu sou tal qual o Gregorio 
se o voto vier pedir, 
digo-lhe, logo, a nr, 
você um tiro não quer? 

Adega 
—Ahi vae uma opinião, 

que não ha quem lhe resista, 
para a próxima eleição 
vou eu já fazer a lista: 
Você, o George e o Chancas 
o Leite e o João tolo, 
pVa secretario o Manôlo, 
caso falte a Felorista; 

e só assim é que o amo, 
pôde fazêr quanto quer. 
Preciso e' sêr auadrumano 
ou então sêr Xavier 
para o podêr aturar! 

Julio—(São burros se lhe resistem)! 
Quero que vocês se lixem 
q,eu por mim vou-me raspar!!! 

Fóra da villa, 14 de setembro de 1908. 

   

Mudos como a rocha de 
granito e surdos a tantas 
queixas, estes senhores que 
manobram a nau da gover- 
nança n^sta terra,tendo por 
dever olhar mais attentamen- 
te, já não dizemos pelo bem 
estar, mas pelo que é mais 
necessário e urgente,voltam- 
nos us costas com uma sem 
vergonha sem exemplo e uma 
inquaMhcavel desfaçatez.Pro- 
mettemos voltar ao assum- 
pto e não o largamos. Da 
visinha Galliza aportou a es- 
tes sitios o que para castigo 
nosso e nenhuma observân- 
cia do contrato feito é desde 
janeiro o arrematante da 
carne. 

A proposta por este se - 
nhor apresentada, longe de 
beneficiar o publico,veiu ag- 
gravar a situação, porque a 
carne é má ou falta as mais 
das vezes. E' certo que o 
arrematante nos trouxe da 
Galliza língua em abundân- 
cia porque, ao lado do ma- 
garefe que corta, está a co- 
lossal megera insultando,dis- 
tribuindo, d tort et á traveis 
as palavras mais hediondas 
do seu inexgotavel vocabu- 
lário. 

Dizemos inexgotavel por- 
que a fúria,a bem da mora- 
lidade e de todos nós, já de- 
via ter respondido perante 
um tribunal que a condem- 
nasse a passar a fronteira e 
que a supportassem lá, se 
uma vibora se pôde suppor- 
tar. Que o arrematante não 
cumpre o contrato a que se 
obrigou com a camara e por 
conseguinte com o publico 
para o que prestou uma 
caução insignificante e o co- 
digo de posturas municipaes 
é na parte que lhe diz res- 
peito votado ao despreso. 
As transgressões de estas 
posturas são punidas com a 
multa de quinhentos reis,que 
é pouco,mas aconselhamos a 
que todos façam cumprir 
aquelle codigo, multando-o 
successivamente para fazer 
(é o termo) ir a banca d 
gloria, apoz tantos castigos 
infligidos.a ver se d'este mo- 
do acaba a protecção dos 
que melhor fariam se esten- 
dessem o manto de miseri- 
cord-a aos dignos de tal e 
não a semelhante importa- 
ção. E como alli, na presen- 
ça de creanças e das nossas 
creadas, se dizem as cousas 
mais ignóbeis das nossas fi- 
lhas e das nossas mulheres, 
vimos reclamar, de quem 
compete velar pelo decoro e 
decencia d'esta terra, o cas- 
tigo a tantas palavras desho- 
nestas e a tanto insulto como 
não acreditamos se consinta 
n^jm paiz que tem fóros de 
civilisado. Vá, senhores, i5 
kilos de pimenta, cadeia e... 
fóra da fronteira. 

   

InstUaito Mclgacense 

No proximo anno lectivo, 
1908-1809,vae abrir- se n^sta 
villa um curso dirigido por 
professores de comprovada 
competência no magistério 
secundário. Dando esta no- 
ticia aos nossos leitores, é 
justo dizer que esta villa fica 
possuindo um estabelecimen- 
to d^ensino cuja falta ha mui- 
to era sentida. 

No futuro anno lectivo 
funccionam as aulas da i.a 

classe, podendo os interessa- 
dos fazer dVsde já a inscri- 
pção em casa do rev.abbade 
d'esta villa, que dará os ne- 
cessários esclarecimentos. 

O Diário de Noticias, no- 
ticiando que tem corrido vá- 
rios boatos sobre as eleições 
municipaes, diz; 

«Ouvimos que se suscita- 
ram duvidas sobre a com- 
petência do governo para 
marcar as eleições munici- 
paes para novembro proxi- 
mo. 

Parece que se trata d^tn 
caso omisso, cuja solução de- 
via, talvez, ter sido entregue 
ao parlamento, visto o po- 
der executivo não ter com- 
petência para interpretar ou 
supprir as omissões da lei, 
mas simplesmente para o 
seu estrictn cumprimento. 

Consta que é assumpto 
para ponderação, visto que- 
rer-se evitar quaesquer pro- 
cedimentos que possam clas- 
sificar-se de dictatoriaes». 

Afflrma-se no emtanto que 
as eleições municipaes se rea- 
lisam em novembro, confor- 
me estabele o Codigo Admi- 
nistrativo. 

Associação de «occor- 
ros Mutnos 

«Centro Artístico 
Mclgacense» 

Com uma selecta assistên- 
cia,realisou-se no ultimo do- 
mingo a annunciada confe- 
rencia pelo sr. Antonio L. 
Corrêa Guimarães que, de 
Vianna, viera expressamente 
para aquelle fim. Aberta a 
sessão pelo sr. José Candido 
Gomes d^breu, é feita por 
este snr. a apresentação do 
conferente, que fez uma lar- 
ga descripção das vantagens 
que o operariado aufere, 
filiando se n^ma associação 
de soccorros, sendo ouvido 
com muito interesse. A se- 
guir usou da palavra o nosso 
conterrâneo e distincto se- 
gundanista de Direito sr. 
Luiz Gonzaga Pinto Rodri- 
gues, que disertou sobre o 
mutualismo, encarecendo-lhe 
as vantagens, e muito bem. 
Pelo menino José Ferreira 
Las Casas Júnior foi recita- 
da uma poesia adequada á 
festa e feita por seu Pae, 
apresentando-se o joven di- 
seur d^ma maneira que me- 
receu os elogios de quantos 
o escutaram com agrado. 
Foi ainda pelo sr. Antonio 
Luiz Corrêa Guimarães, re- 
citado um monologo, que 
teve a assembleia em cons- 
tante gargalhada. Terminou 
a festa fallando o sr. Anto- 
nio dHDliveira, muito digno 
professor official de Pader- 
ne, havendo-se no seu ma- 
gnifico discurso á altura dos 
seus créditos. 

Seriam 10 e meia da noi- 
te quando terminou a festa, 
retirando-se todos pesaro- 
sos de tão depressa se pas- 
sarem aquellas horas, e le- 
vando as melhores impres- 
sões de quão agradavelmen- 
te alli entretiveram o tempo. 
E' motivo,pois,para felicitar 
quem nol-a proporcionou, 
elogiando os seus promoto- 
res. 
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Principio d'Ínccndio 

Na manhã do dia n do 
corrente mez, manifestou-se 
incêndio na casa do sr. Mi- 
guel Pitta de Vasconcellos, 
Testa villa, o qual, devido á 
promptidão dos soccorros, 
foi logo debelado. 

Ainda assim, alguns pre- 
juízos causou no madeira- 
mento e telhado da parte da 
cosinha. 

farnaí de 

Festividades 

Em Roucas realisou-se,no 
dia 8 do corrente mez, uma 
attrahente festividade e m 
honra de Nossa Senhora da 
Soledade,a qual foi feita com 
bastante pompa e muito con- 
corrida. 

♦ 
N^sta villa realisa-se, no 

proximo domingo, 20 do 
corrente, uma imponente 
festividade em honra de Nos- 
sa Senhora da Pastoriz. 

Na vespera, ao meio dia, 
farão entrada no arraial as 
conceituadas phylarmonicas 
Velha e Centro Artístico 
Melgacense, queimando-se 
por essa occasiao algumas 
girandolas de foguetes, e á 
noite, haverá lindas illumi- 
nações e muito c variado 
fogo do acreditado pyrote- 
chnico Carvalheiras, fazen- 
do-se ouvir aquellas musi- 
cas. 

No dia, missa solemne a 
grande instrumental,sermão, 
procissão e de tarde arraial. 

Parabéns aos promotores 
de tão brilhante festividade. 

Seguros de vida 

Encontra-se ha dias em 
Melgaço o sr. Amândio Ma- 
ciel, agente geral da «Equi- 
tativa dos Estados Unidos do 
Brazil», poderosíssima com- 
panhia de seguros sobre a 
vida. 

O sr. Maciel já, percor- 
rendo todo o paiz, esteve 
em Monsão, Valença e Cou- 
ra, onde realisou muitos se- 
guros. 

E' pois natural que o po- 
vo de Melgaço, procure tam- 
bém garantir a sua família 
uma mediania rasoavel, den- 
tro das suas posses, dando- 
Ihes, apóz a sua morte, uma 
relativa tranquilidade que a 
falta do seu braço lhes rou- 
baria. 

Resulta d^ste acto de se- 
gurar a vida não só consi- 
deração de economia social 
da mais alta importância mas 
também c cumprimento de 
um dever de humanidade. 

A «Equitativa» é a socie- 
dade mutua de seguros au- 
thorisada pelo Estado..por- 
tuguez e collocada sob a sua 
vigilância e está impossibili- 
tada de faltar aos seus com- 
promissos. 

—— 

Fallecimentos 
V 

Na passada segunda feira 
falleceu,Testa villa,asr.a D. 
Emilia Esteves, presada es- 
posa e mãe dos srs. José B. 
Esteves, ex.ma sr." D. Maria 
da Conceição Esteves e Jus- 
tiniano e Antonio Carlos Es- 
teves, estimáveis cavalheiros 
d,csta villa. 

Contava a bonita edade de 
89 annos, sendo geralmente 
estimada pelas suas boas 
qualidades. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesamesa 
toda a família enluctada. 

♦ 

O funeral da saudosa se- 
nhora realisou-se ante hon- 
tem na egreja matriz d^sta 
villa, com regular concor- 
rência de srs. ecclesiasticos 
e particulares. 

Em Prado, falleceu tam- 
bém, victima de meningite, 
a filhinha mais velha do sr. 
Luiz V. Rodrigues, acredi- 
tado negociante d^aquella 
freguezia. 

Qs nossos pesames. 

   

Luiz Monteiro 

De regresso do Rio de Ja- 
neiro, chegou ha dias a esta 
villa este nosso estimado 
amigo e conterrâneo. 

Folgamos com a sua es- 
tada entre nós e, aproveitan- 
do o ensejo, cumpre-nos 
consignar aqui o nosso mais 
sincero agradecimento aos 
nossos estimáveis assignan- 
tes residentes Taquella ca- 
pital brazileira, pela prom- 
ptidão com que effectuaram 
o pagamento das suas assl- 
gnatúras áquelle nosso ami- 
g&- 

Declaração 

Tendo-se noticiado Teste 
jornal que,accusado do crime 
de furto, respondeu no tri- 
bunal d^sta comarca, um 
tal Manoel Cerqueira, do lo- 
gar de Queirão, freguezia de 
Paderne, d^ste concelho, 
cumpre-nos declarar que tal 
individuo, apesar de ter o 
mesmo nome e ser também 
d'aquelle logar e freguezia, 
não éo nosso estimado con- 
terrâneo residente no Largo 
do Depobito, Rio de Janeiro, 
ou qualquer outra pessoa de 
sua família. 

Consultório dentário 

Está entre nós o conheci- 
do especialista em doenças 
de bocca e collocação de 
dentes artificiaes, sr. dr.Os- 
car Leal, estabelecido em 
Lisboa, á rua do Carmo, ha 
muitos annos. 

Sua ex.a vem fazer uso 
das aguas do Pezo, e apro- 
veitando esta occasião resol- 
veu demorar-se alguns dias 
Testa villa a conselho do sr. 
dr. Antonio P. de Sousa, 
no exercício da sua profis- 
são, á rua do Rio do Porto. 

Lembramos por isso a to- 
das as pessoas que necessi- 
tem de quaesquer serviços 
d e n t arios aproveitem o 
ensejo que se lhes oíferece 
mas sem demora. 

Consultas desde o meio 
dia até ás 5 horas da tarde. 

Missas de snffragio 

O sr. Luiz M. Monteiro, 
recentemente chegado d o 
Brazil, suffragando as almas 
dos seus saudosós amigos, 
Francisco Rodrigues Lido e 
José Rodrigues Baptista, ha 
pouco tempo fallecidos na 
cidade do Rio de Janeiro, 
mandou hoje, pelas 9 horas 
da manhã, resar duas missas 
na egreja matriz d^sta villa, 
assistindo ao acto com sua 
ex.™" família e muitas pes- 
soas das suas relações e 
amisade. 

Despachos 

Albano Guilherme d^ze- 
vedo Amorim, exonerado, 
como pediu,de administrador 
do concelho dos Arcos de 
ValdeVez. 

Alfredo Augusto de Brito 
Lima, administrador do con- 
celho de Paredes de Coura, 
transferido para o dos Ar- 
cos de ValdeVez. 

♦ 
Manoel Joaquim da Silva, 

distribuidor da estação pos- 
tal da Vallinha. Monsão,apo- 
sentado com yõ^ooo reis. 

—— 

Comniunicado 

Presado collega 

Pcenitet me peccati. Sim, 
peza-me do peccado que hei 
commettido pela minha c - 
titude acerca do seu artigo 
sobre exames de 1.0 grau. 

O único fim que eu tinha 
em vista, quando pela pri- 
meira vez me referi ao as- 
sumpto, era,sem duvida, de- 
fender os laes exames das 
injurias de que estavam sen- 
do alvo, injurias dirigidas 
pelo illustrado collega, e afi- 
nal, vejo os de cada vez 
mais injuriados, a ponto de 
já serem alcunhados (mas 
decerto só pelo illustrado 
collega) de porcaria. Mas 
cesse o arrependimento, que 
eu, visto nunca pensar em 
vir a ser causa de maiores 
injurias á pobre victima— 
exames de 1.0 grau, creio 
bem que Deus ha de perdo- 
ar-me. Fides mea non tran■ 
sit. 

Com franqueza, collega, 
se de tal forma fossem al- 
cunhados por alguém estra- 
nho á classe, bem decerto 
consideraríamos esse alguém 
um dos completamente anal- 
phabetos; mas por um pro- 
fessor!... Dominus Deus Sa- 
baoMNtm o mesmo peixei- 
ro diz mal de seus peixes,e o 
collega diz mal dos exames! 
Julgo motivo por se eximir 
á imitação de Jesus que 
também foi injuriado: Nes- 
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cit quod dicit, ergo dimitte 
illi. Dominei 

—Quanto á leitura, repito 
e sustento o que disse r^um 
outro communicado: Nem o 
facto de ler vagarosamente 
é motivo para por em pouca 
valia o saber da creança. 

NSo quero com isto dizer 
que deve ler devagar, como 
ao illustrado collega parece, 
mas que a leitura pode ser 
vagarosa, mas corrente e 
expressiva conforme as ex- 
posições do programma. Se- 
não vejamos: Diz o pro- 
gramma de instrucção pri- 
maria, a paginas 9, linhas 6 
e 7: Principios de leitura 
corrente e accentuada feita 
muito lentamente. Ora sen- 
do assim, como pode verifi- 
car-se, provado está que a 
leitura pode ser corrente e 
expressiva, não obstante ser 
vagarosa. Isto com referen- 
cia á 2.a classe. Passemos 
agora á 3.a. Lê-se no mes- 
mo programma a paginas 
11, linha 24: Leitura cor- 
rente etc.; mas não nos diz 
que deve ser com rapidez, 
como o collega deseja. Com- 
prehende-se que não deve 
ser tão lentamente como na 
2.a, isso está bem de ^er, 
mas não pôde também de- 
prehender-se d^hi que deva 
ser com rapidez. 

Como ha de ser com ra- 
pidez na 3.a classe, se mes • 
mo no exame do 2.0 grau 
nunca vi examinador que 
mandasse ler depressa (quan- 
do é certo que os examinan- 
dos são já a 4.a) mas todos 
continuamente mandando lêr 
de vagar? 

Só o collega, se um dia lá 
fôr, é que será capaz de man- 
dar lêr com a lapidez do 
raio. 

Onde foi, pois, que o il- 
lustrado collega poude ler o 
contrario do que acabo de 
expôr, isto é, da verdade? 

Seria talvez na lua. Pois 
indique lá as paginas que o 
defendam, como eu lhe indi- 
co a 9 e 11, que lhe dou 10 
reis! 

—Fala em certificados do 
primeiro grau. 

Fez bem que é para ter- 
mos em que nos entreter 
mais um pouco. 

E' certo que o professor 
é quem dá o referido certi- 
ficado aos ex iminandos, ga- 
rantia que nos confere o re- 
gulamento actualmente em 
vigor; mas para que elle seja 
valido,é preciso que alguém o 
authentique, e esse alguém é 
sem duvida o sub inspector 
ou seu delegado. Como é que 
então o illustrado collega 
poude conseguir a authenti- 
cidade no certificado que c 
collega deu ao alumno a 
quem se refere no ultimo 
cornmunicado? 

Visto o que diz, só intru- 
jando. Razão tinha, pois, 
quando ha dias perguntava 
se nos exames se não pode- 
ria intrujar nadinha, dando 
a perceber que sim. Estou 
vendo que tem a precisa 
competência. Por isso mais 
uma vez lhe peço algumas 
formulas. 

Ora com franqueza, caros 
leitores: 

Que ideia poderá fazer-se 
d^jm professor que apresen- 
ta a exame um alumno que 
segundo elle mesmo declara, 
não sabe ler, e depois, como 
agradecimento a quem au- 
thenticou o certificado,© cen- 
sura pela sua benevolência 
no exame,em virtude da qual 
ficou approvado um seu (d^l- 
le) alumno que não merecia 
approvação? 

Bem certo é o dictado 
acerca d^lguma gente: Co- 
mer com ella d me\a, e dar- 
lhe com o prato na cara! 

Realmente não parece 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir iÇÍ 
ao publico. 

A empreza previne todos 03 consumidores de fóra 
do concelho que de oito cm oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

GrOlVEIES (Sc IPZBIEÒSXIRA 
noxsiio 

bem, mas quanto a mim, o 
professor que assim procede 
e chama porcaria aos exa- 
mes do 1.0 grau,procurando 
rebaixal-os a esse ponto, de- 
ve ser considerado irrespon- 
sável pelos seus actos, e 
portanto não é digno de cen- 
sura, senão de lastima, pelo 
que eu o auctoriso.a dizer de 
mim tudo o que quizer e 
a exclamar á imitação de Da- 
vid: 

Miserere ei. Deus sccun - 
dum magnam misencordiam 
tuam et secundum magnam 
misericordiam tuam dele ini- 
quitatem ejusl 

Vae alta a noite, por isso 
Adeus, collega 

Antonio Damaso Lopes. 
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Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Maria 
Leonor da Motta Solhei- 
ro. 

Ahmanhã—o sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

Sabbado—o sr. Augusto Ce- 
sar Esteves. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Thomazia de Jesus d1A- 

raujo Cunha. 

   

***** 

i&miismA 

Silva. 
Em Monsão eram espera- 

dos pelo nosso amigo sr. 
Luiz Maria Monteiro e sua 
ex.ma família. 

—Está para Ancora, com 
sua estimada família, o sr. 
Joaquim Antonio Vaz. 

—Esteve na passada se- 
gunda feira ©'esta villa o 
rev. Manoel José Pereira, 
digno abbade de Giella, no 
concelho dos Arcos de Val- 
do Vez. 

—A fim de gosar a im- 
portante festividade que nos 
dias 19, 20 e 21 do corren- 
te se realisa em Ponte do 
Lima, parte ámanhã para 
aquella localidade, com sua 
ex.ma família, o nosso presa- 
do amigo e distincto clinico, 
sr.dr.Manoel Joaquim Gon- 
calves. 

Partiram para o Pará os 
nossos estimados conterrâ- 
neos, srs. José Antonio de 
Abreu Carneiro e Antonio 
Joaquim Moreira. 

Desejamos-lhcs feliz via- 
gem e que em breve tenha- 
mos o prazer de os abraçar. 

—Estiveram no Porto, os 
srs. José Maria Moreira e 
Aurelio d^Araujo Azevedo. 

—Tem passado incommo- 
dado, o sr. José Ferreira 
Las Casas. 

—Regressaram d'4ncora, 
com suas estimadas famílias, 
os srs. Antonio Luiz da Cu- 
nha,Manoel Marques e Fran- 
cisco Augusto Egrejas, e An- 
tonio Luiz Fernandes e Ra- 
phael Paulo Fernandes. 

—Esteve entre nós, o sr. 
dr. Domingos Ennes Ramos 
Fontaínhas, disfneto facul- 
tativo municipal do concelho 
de Monsão. 

—Também aqui esteve, o 
sr. Antonio L. Corrêa Gui- 
marães, de Vianna dò Cas- 
tello. 

—Já se acham entre nós, 
a ex.ma esposa e filhinhos do 
sr. Luiz Abílio da Silva, 
multo digno escrivão de fa- 
zenda d'este concelho, e seu 
presado pae, o sr. Jorge da 
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A camara municipal d^s- 
te concelho, em sessão de 
hontem, resolveu pôr a con- 
curso,por espaço de 3o dias, 
o logsrde secretario da mes- 
ma camara. 

Aviso aos interessados. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORÍIRO- 
MEIGAÇO 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de LelxÕes-.hoje o va- 
por Augustine; no dia 18 o 
vapor Santa Catharina; no 
dia 11 de outubro o vapor 
Antonina, e no dia 12 o va- 
por Grangense. 

CA)>v? IICAO1 

propriedades 

A ex.ma sr.a D. Adélia de 
Vasconcellos, residente em 
Lisboa, pede-nos para que 
façamos publico que vende, 
por preço rasoavel, o seu 
campo chamado da Estrada 
e casa da Botica junta, si- 
tuados em S. Julião, limites 
d'esta villa. 

Para tratar, ©'esta redac- 
ção. 

IVestsi fabrica, re- 
cciaíoiucntc moniada, 
veasde-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celaaiova. 

Todas as substancias 
que contem são de t.a 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSUI-T A S—De manhã, das 8 

ás n; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

Li J 

LOJA NOVA 

DR 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mim 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs, 
«Gaillot gi§ooo rs. 
«Govet   giSooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

mm GA&fA&e 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2<51500 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3<?ooo 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

ÚNICO BEPflilfiiii Bi 11» 
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A. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franca 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
vde estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auclorisada e pri- 
vilegiaaa. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

yimrmmnmms 

SS&á.S&Sl^mRA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas de costura. v 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L B M O 

A NACIONAL 

Campanhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital S00:000|000 reis 

Conselho de Admlnls- Direcção techniea 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira AlveS 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—Tosé A.Quittlelh 
Medico chefe—Dr. Egas Moni- 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs. e para misteres raanuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante» 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

«éde; Praça do Dnqne da Terceira» II, tA 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 
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FU.OPK.IETA.It.IO 

SAPATAflA BIEIAL 
EM 

VAM3XÇA fi»0 SllABiO 
do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento c optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ÍTesla casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido Jocão Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ê ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL MELGAÇO" 

ESTA officina cncarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grauiiiias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c caraaras municipacs. 
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i ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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JPUJSÍDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'l_-dade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação do casas particulares, coramerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra conceruente 4 sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiíadissimos 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro 
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Artístico Mel- 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacense. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
jft.0—Para a «Pérola do Minho® do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesla 

villa. 
1®.°—Para o 
1».°—Para a 

gacense®. 
44.°—Para a 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex. 

Solheiro d^Iiveira. 
4e.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4S,.0—Modificação para o seu systema sean rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dAlvaredo. 
4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
SSO.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
®1.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dbVraujo, em 

sr." D. Sarah 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAR de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJiVAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

5TJ^51J^alJíETJ^!5L^5TJ^5ir35ir551_r35ir35irBEir3 

Ourivesaria e relojoaria LMlO 

—DE— 

FOTTTRj <Sc 3VLAIA 

PRICIÍIF ÍIFII-LI-nij. 78 [ 81 

-«ij M O N S A O |4«- 

: T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
j^l contra-se um completo e variado sortido de objectos 

| 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outtrf parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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